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Resuno:�2�REMHWLYR�GHVWH�WUDEDOKR�p�DSUHVHQWDU�H�GHVFUHYHU�DOJXPDV�HVWUDWpJLDV�XWOL]DGDV�SDUD�D�PRQ-
tagem da peça Praia de Gustavo Bonin, para violoncello solo, em um processo colaborativo entre com-

paoitor e intérprete. Se estrututou com base nas perspectivas da música cênica, proposta por xxxxxx e 

GD�DERUGDJHP�WHQVLYD�GD�VHPLyWLFD�IUDQFHVD��FRQIRPH�DERUGDGR�SRU�=LOGHUEHUJ���������2V�SURFHGLPHQ-
WRV�PHWRGROyJLFRV�DGRWDGRV�SHOR�WUDEDOKR�IRUDP�TDXOLWDWLYRV��FRP�UHIHUrQFLD�DV�FRQFHSo}HV�GH�'HQ]LQ�
(2000), Flick (2009), Tracy (2010) e Velardi (2018), adotando-se uma persepctiva de triangulação dos 

GDGRV�REWLGRV��&RPR�SULQFLSDLV�UHVXOWDGRV�SRGH�VH�DSRQWDU��D�SURSRVWD�RIHUFHX�XPD�VpULH�GH�GHVDÀRV�DR�
intérprete, possibilitou a proposta da elaboração de uma partitura que pudesse ser desenvolvida para ser 

utilizada sem a presença do compositor, bem como a elaboração de uma partitura de performance; refor-

çou a concepção intuitiva dos autores de que a música cênica ainda é raramente abordada na academia; 

a montagem da peça se transformou em um processo educativo para o intérprete; o processo colabora-

tivo se mostrou essencial para a montagem e construção da peça. As estratégias de montagem ofereci-

das pela peça podem vir a se tornar um possível referencial na montagem de outras obras que abordem 

os mesmos enfoques propostos: música cênica e semiótica, podendo tornar-se, assim, objeto de estu-

GRV�IXWXURV��7DPEpP�SURS}H��FRPR�UHÁH[mR��D�QHFHVVLGDGH�GD�DFDGHPLD�HP�DGRWDU�HP�VHXV�SURFHVVRV�
educativos e de performance, demandas associadas a interpretação da música cênica, que se constituiu 

HP�XPD�LPSRUWDQWH�iUHD�GH�WUDEDOKR��SRXFR�DERUGDGD�SHORV�PHFDQLVPRV�WUDGLFLRQDLV�GH�HQVLQR�PXVLFDO�
Palavras-chave: Colaboração compositor-intérprete. Música cênica. Semiótica tensiva.Violoncelo solo

Strategies for study and performance for Praia, a work of Gustavo Bonin:  
collaborative process between composer and performer

Abstract:�7KH�REMHFWLYH�RI�WKLV�SDSHU�LV�WR�SUHVHQW�DQG�WR�GHVFULEH�VRPH�WRROV�XVHG�IRU�WKH�VWXG\�DQG�SHU-
IRUPDQFH�RI�WKH�SLHFH�3UDLD��IRU�VROR�FHOOR��LQ�D�FROODERUDWLYH�SURFHVV�EHWZHHQ�FRPSRVHU�DQG�SHUIRUPHU��
,W�ZDV�VWUXFWXUHG�EDVHG�RQ�WKH�SHUVSHFWLYHV�RI�VFHQLF�PXVLF�DQG�WKH�)UHQFK·V�VHPLRWLFV��DV�DSSURDFKHG�
E\�=LOGHUEHUJ���������7KH�PHWKRGRORJLFDO�JXLGHOLQHV�DGRSWHG�ZHUH�TXDOLWDWLYH��ZLWK�UHIHUHQFH�WR�WKH�FRQ-
FHSWLRQV�RI�'HQ]LQ���������)OLFN���������7UDF\��������DQG�9HODUGL���������DGRSWLQJ�WKH�WULDQJXODWLRQ�RI�
WKH�REWDLQHG�GDWD��,W�LV�SRVVLEOH�WR�SRLQW�VRPH�FRQFOXVLRQV��WKH�SHUIRUPDQFH�RI�WKH�SLHFH�RIIHUHG�PDQ\�RI�
FKDOOHQJHV�WR�WKH�SHUIRUPHU��WKH�FROODERUDWLYH�ZRUN�VXJJHVWHG�WKH�QHHG�IRU�D�QHZ�VFRUH�WKDW�FDQ�EH�GHYHO-
RSHG�WR�EH�XVHG�IRU�WKH�SHUIRUPHUV�ZKR�GRQ·W�KDYH�FRQWDFW�ZLWK�WKH�FRPSRVHU��DV�ZHOO�DV�WKH�HODERUDWLRQ�
RI�D�SHUIRUPDQFH�VFRUH��WKH�ZRUN�UHLQIRUFHG�WKH�LQWXLWLYH�FRQFHSWLRQ�RI�WKH�DXWKRUV�DERXW�WKH�UHVWULFWHG�
XVH�RI�WKH�VFHQLF�PXVLF��WKH�DSSURDFK�EHFDPH�DQ�HGXFDWLRQDO�SURFHVV�IRU�WKH�SHUIRUPHU��WKH�FROODERUD-
WLYH�SURFHVV�ZDV�HVVHQWLDO�IRU�WKH�FRQVWUXFWLRQ�RI�WKH�SLHFH��7KH�VWUDWHJLHV�RIIHUHG�E\�WKH�SLHFH�PD\�EH�D�
SRVVLEOH�UHIHUHQFH�LQ�WKH�VWXG\�DQG�SHUIRUPDQFH�RI�RWKHU�ZRUNV�WKDW�SURSRV�WKH�VDPH�DSSURDFKHV��VFH-
QLF�PXVLF�DQG�VHPLRWLF��,W�FDQ�EHFRPH�WKH�REMHFW�RI�IXWXUH�VWXGLHV��,W�DOVR�SURSRVHV�WKDW�WKH�DFDGHPLFV�
VWXGLHV�FDQ�WR�DGRSW�WKLV�WRSLFV�LQ�LWV�HGXFDWLRQDO�DQG�SHUIRUPDQFH�SURFHVVHV��EHFDXVH�WKHVH�WRSLFV�FRQ-
VWLWXWHV�DQ�LPSRUWDQW�DUHD�RI���ZRUN��QRW�\HW�GHYHORSHG�LQ�WKH�DFDGHPLF�SURFHVV�
Keywords: Composer-performer collaboration. Scenic music. Semiotic. Solo cello.

1HVWH�WUDEDOKR�DSUHVHQWDPRV�DOJXPDV�HVWUDWpJLDV�GH�PRQWDJHP�GD�SHoD�Praia (2016) de 

Gustavo Bonin, para violoncelo solo, em um processo colaborativo entre compositor e intérpre-
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te, que se realizou dentro da disciplina Criação e Performance no Repertório Musical Contem-

porâneo, do Programa de Pós-Graduação em Música da Escola de Comunicações e Artes da 

Universidade de São Paulo, em 2019. O objetivo do texto é descrever as estratégias utilizadas 

pelo compositor e intérprete na elaboração de uma interpretação convincente, em consonância 

com as perspectivas que a peça oferecia: música cênica ligada às concepções de semiótica. Pa-

ra tanto, se estruturou dentro das ideias de música cênica e da abordagem tensiva da semiótica 

IUDQFHVD��GH�&ODXGH�=LOEHUEHUJ���������
Os procedimentos metodológicos utilizados se inserem na perspectiva qualitativa, anco-

rado nas concepções de Denzin (2000), Flick (2009), Tracy (2010) e Velardi (2018). A ideia 

de experiência de pesquisa foi utilizada, em oposição às abordagens mais tradicionais de ob-

jeto ou fenômeno, na qual se pressupõe a imersão dos pesquisadores, que ora se afastam, ora 

se aproximam, colocando-se como partes integrantes do que é pesquisado. Alguns instrumen-

WRV�IRUDP�XWLOL]DGRV�FRPR�LQVWUXPHQWRV�GH�SHVTXLVD��UHYLVmR�ELEOLRJUiÀFD��DQiOLVH�H�REVHUYD-
ção de diferentes obras de música contemporânea para violoncelo solo, observação de dife-

rentes peças de música cênica disponibilizadas pelos meios digitais de informação, observa-

ção participante do compositor, construção de um diário de campo do intérprete, construção 

GH�XP�GLiULR�GH�SHVTXLVD��FRP�GLiORJRV��IRWRV�H�GHPDLV�PDWHULDLV�JUiÀFRV��)RUDP�FRQVWUXtGRV�
XPD�VpULH�GH�GDGRV�HPStULFRV��DQDOLVDGRV�HP�XP�SURFHVVR�GH�WULDQJXODomR��'(1=,1�������H�
)/,&.�������

Como resultados e conclusões obtidas, se pode considerar que a peça ofereceu uma sé-

ULH�GH�GHVDÀRV�DR�LQWpUSUHWH��TXH�VH�DSURIXQGRX�QDV�SHUVSHFWLYDV�RIHUHFLGDV��IRL�SRVVtYHO�TXH�
o compositor vislumbrasse a possibilidade e a necessidade de elaborar uma partitura na qual 

informações adicionais fossem acrescentadas, no intuito de promover que outros intérpretes a 

possam executar, mesmo sem sua presença, bem como a elaboração de uma partitura de per-

formance, onde as informações principais fossem disponibilizadas, auxiliando o intérprete no 

processo de memorização; a concepção de música cênica ainda é raramente abordada na aca-

GHPLD��R�TXH�GHPDQGD�XP�HVIRUoR�H[WUD�GR�LQWpUSUHWH��D�ÀP�GH�FRPSUHHQGHU�VXDV�SDUWLFXODUL-
dades; a montagem e estruturação da peça se transformou em um processo educativo para o 

LQWpUSUHWH��TXH�QmR�SRVVXtD�QHQKXP�FRQWDWR�SUpYLR�FRP�DV�SRVVLELOLGDGHV�GD�P~VLFD�FrQLFD��
o processo colaborativo se mostrou, no momento da realização da proposta, essencial para a 

montagem e construção da peça. 

Sob esta perspectiva, as estratégias de montagem oferecidas pela peça podem vir a se 

tornar um possível referencial na montagem de outras obras que abordem os mesmos enfo-

ques propostos: música cênica e semiótica, podendo tornar-se, assim, objeto de estudos futu-

URV��7DPEpP�SURS}H��FRPR�UHÁH[mR��D�QHFHVVLGDGH�GD�DFDGHPLD�HP�DGRWDU�HP�VHXV�SURFHVVRV�
educativos e de performance, demandas associadas a interpretação da música cênica, que se 

FRQVWLWXLX�HP�XPD�LPSRUWDQWH�iUHD�GH�WUDEDOKR��SRXFR�DERUGDGD�SHORV�PHFDQLVPRV�WUDGLFLRQDLV�
de ensino musical.
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